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Compreende-se que a contação de histórias viabiliza um caminho de 
releitura das histórias vividas, entendendo-se também que os recursos 
expressivos podem facilitar a emergência de conteúdos inconscientes, 
especialmente na infância. Objetivou-se, por meio desta pesquisa qua-
litativa, investigar os efeitos de uma oficina terapêutica baseada na 
contação de histórias e em atividades expressivas para atendimento 
de crianças em serviço-escola de Psicologia. Foram convidadas oito 
crianças que aguardavam a psicoterapia individual e, após entrevista 
inicial com pais ou responsáveis, foram selecionados temas a serem 
trabalhados semanalmente, em encontros grupais de uma hora de 
duração. Foram realizadas oito sessões, após as quais fez-se uma 
entrevista final com os pais ou responsáveis pelas crianças. Os resul-
tados apontam que a oficina foi capaz de promover reflexões acerca 
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da qualidade da relação familiar, estimular a criação de relações 
interpessoais, a expressão e reconhecimento de conteúdos internos, 
elaboração de angústias e conflitos, com incentivo à busca por formas 
de comunicação. Defende-se o uso dessas oficinas no contexto dos ser-
viços-escola de Psicologia para a promoção da saúde mental infantil. 
Palavras-chave: Grupo; crianças, Contação de histórias; Clínicas-es-
cola; Saúde mental.
Abstract
It is understood that storytelling enables a way of re-reading the 
lived stories, considering also that expressive resources can facilitate 
the emergence of unconscious contents, especially in childhood. The 
objective of this qualitative research was to investigate the effects of a 
therapeutic workshop based on storytelling and expressive activities 
for the care of children in the psychology school service. Eight chil-
dren who waited for the beginning of individual psychotherapy were 
invited to participate in the workshop and, after an initial interview 
with parents or guardians, topics were selected to be worked weekly 
in one-hour group meetings. Eight sessions were held, after which a 
final interview was conducted with the parents or guardians of the 
children. The results show that the workshop was able to promote 
reflections about the quality of the family relationship, stimulate the 
creation of interpersonal relations, expression and recognition of inter-
nal contents, elaboration of anxieties and conflicts, with an incentive 
to search for forms of communication. The use of these workshops 
is defended in the context of the psychology school services for the 
promotion of children’s mental health.
Key words: Group; Child; Storytelling; School-clinics; Mental health.
Introdução
A documentação de atividades da criança que envolvem a arte 
para posterior análise é reconhecida desde o século XIX por pro-
fissionais de diversas áreas. Observa-se que a partir do século XX 
a relevância dessas produções, antes pautada primordialmente por 
desenhos, passa também a contemplar modalidades distintas de for-
mas de expressão, como pinturas e modelagens (LAVELBERG, 2008).
Os recursos expressivos se configuram como uma via de inter-
venção psicológica que podem facilitar a emergência de conteúdos 
inconscientes, especialmente na infância, em que ainda não se tem 
desenvolvida a fluência verbal característica do adulto. Dentre as mo-
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dalidades mais usuais, é possível elencar as atividades como desenho, 
pintura e modelagem, por meio das quais pode-se delinear imagens 
representativas tanto da realidade externa quanto de elementos do 
mundo interno, sendo interessante seu uso em intervenções psicoló-
gicas (SEI, 2011). Entende-se que a contação de histórias se apresenta 
como uma atividade que também carrega essas características de 
fomentar o acesso a conteúdos de ordem emocional, podendo ser 
empregada no contexto terapêutico (HISADA, 1998; SEI, 2011).
Identificando-se com um personagem de uma história, uma 
criança pode criar um símbolo e colocar-se no lugar do outro. As-
sim, conforme aponta Araujo et al. (2009), ao escutar uma história 
possibilita-se a transferência dos aspectos do real ao simbólico, mo-
vimento psíquico importante ao desenvolvimento humano. Com a 
abertura de espaços potenciais, é possível promover com a contação 
de história o acesso ao mundo interno do sujeito e ao seu processo 
de simbolização (FEIJÓ et al., 2014). As competências acerca de re-
lações sociais e autorreflexão envolvidas na leitura de histórias são 
também reconhecidas pelo Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil de 1998, o qual aponta que
A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhe-
cer a forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes 
e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e 
lugares que não o seu. A partir daí ela pode estabelecer relações com 
a sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual per-
tence (BRASIL, 1998, v. 3, p. 143).
O movimento emitido no trabalho com narrativas em um 
contexto terapêutico apresenta um elo de cura na articulação entre 
histórias literárias e histórias humanas, viabilizando um caminho de 
releitura das próprias histórias vividas, encontro com a subjetividade 
e mesmo uma forma de elaboração de conflitos, conforme Lemos e 
Silva (2012). Assim, para as autoras, mesmo que inicialmente por 
meio da escuta de uma história, possibilita-se que seja exercitada a 
ação facilitadora de uma narrativa na ressignificação de conteúdos 
psíquicos, com a identificação de histórias humanas. É possível, 
ainda, partir desta como uma atividade de construção prática, que 
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pode se seguir pela verbalização, e então pela transformação da 
fala em uma atividade com recursos como o desenho, a pintura ou 
a modelagem.
Winnicott aponta para a relevância da função da “ilusão” na 
constituição da rede representacional da criança. É no espaço tran-
sicional, no qual conteúdos internos se relacionam com aspectos da 
realidade externa, que podem ser desvelados enredos representantes 
de cenas de suspense, perdas, abandonos e soluções mágicas, possi-
bilitando o movimento entre as fantasias idealizadas e as situações 
que geram angústia e desamparo (AJZENBERG, 2007). Ao ter o 
contato com uma história, a criança pode desenvolver “sua trajetória 
de alívio, descarga e desprazer” (AJZENBERG, 2007, p. 183). 
Na psicanálise, há autores como Bettelheim (2014) que conside-
ravam o uso das histórias infantis, por meio de contos de fadas, por 
serem capazes de lidar com integração da personalidade, aliviar ten-
sões pré-conscientes e inconscientes e estimular o desenvolvimento 
do ego, enfatizando-se o caráter universal das problemáticas tratadas 
nessas narrações. Isso se dá por oportunizar o contato com o mais 
primitivo a ser revivenciado, possibilitando o acesso aos conteúdos 
inconscientes para torná-los conscientes e, ainda, mais suportáveis 
(HISADA, 1998). Em relação à escolha da história a ser trabalhada, 
considera-se o material que o paciente suscita no terapeuta, sendo 
então os conteúdos do próprio paciente que de alguma forma possi-
bilitam, no momento transferencial, a impressão ao terapeuta sobre 
qual tema é pertinente e se dedique à possibilidade do paciente se 
desenvolver e lidar com as angústias (HISADA, 1998).
A fim de propor intervenções em um nível psicossocial, Afonso 
e Coutinho (2006) pontuam a prática de oficina como pertinente a 
diversos contextos, mesmo clínico ou comunitário. Possibilitando 
reflexões, a oficina considera significados afetivos e vivências em 
torno de um tema, buscando elaborar experiências diante de um foco 
limitado (SOARES, 2011). Assim, essa modalidade de intervenção, 
que tem caráter terapêutico, se constitui por um grupo de pessoas 
com propósito em comum e um terapeuta que lidera as atividades, 
proposta que amplia o acesso ao trabalho psicológico. Tem, ainda, 
a compreensão de uma demanda em comum com outros a partir de 
dinâmica grupal, compartilhando conflitos e dificuldades acerca de 
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uma problemática e permitindo o olhar a si mesmo por meio dos 
outros (SOARES, 2011). Favorece-se ao final a metabolização da pro-
dução psíquica, bem como a elaboração de conflitos intrapsíquicos.
O trabalho realizado em grupo, de maneira geral, expressa a 
“situação natural” a que sujeitos são expostos no transcorrer da vida, 
interação observada sobretudo na infância. Além disso, oferta-se 
uma sustentação emocional, que favorece o relaxamento em ativi-
dades que estimulam autoexpressão criativa (AIELLO-VAISBERG; 
MACHADO, 2003).  
Considerando que a criança representa vontades e medos por 
meio de recursos lúdicos, como o brincar, pinturas, desenhos e as 
histórias infantis, tem-se nesta última o fator ressaltante de propor 
uma linguagem simples e facilitadora do diálogo entre criança e 
adulto, sendo que a utilização de histórias explora um espaço poten-
cial no intermédio entre realidade e fantasia, possibilitando contato 
com conteúdos internos (VIDAL et al., 2008). Rosa (2008) aponta que 
as histórias têm a capacidade de auxiliar na nomeação e suporte dos 
conflitos da criança e indica que o terapeuta, buscando auxiliar a 
colocar em palavras angústias inomináveis, pode aproveitar “qual-
quer história que a criança use para enganchar suas fantasias.” (p. 
99). Isso se daria pois, ao permitir alterações e criações, as histórias 
possibilitam que sejam movimentadas as fantasias que causam so-
frimento, encontrando uma narrativa (CORSO; CORSO, 2006).
Com vistas ao enfoque nas relações interpessoais, aspecto im-
portante do desenvolvimento emocional da criança, as oficinas de 
histórias destacam-se por terem o objetivo primeiro de construir e 
ampliar laços sociais, e “a importância do contato com as produções 
da Cultura dos Homens. [...] Ou seja, o compartilhar com seus seme-
lhantes de uma história comum, e a partir deste encontro criar uma 
marca singular para si e para o outro” (VASCONCELLOS, 1998, p. 
51-52). Ainda, a partir do fenômeno da ilusão propiciado no espaço 
de uma história, possibilita-se a manifestação de elementos que favo-
recem o autoconhecimento ao emergirem aspectos do inconsciente, 
partindo-se, por exemplo, da identificação com personagens e da 
utilização de suas falas (SCHNEIDER, 2008).
Reafirmando tais potencialidades, Monaci (1990) aponta a 
narração de histórias e contos como de importância que vai além 
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do aspecto terapêutico, mas que incluem também “estimulação do 
repertório de soluções adaptativas de conflitos, de entendimento 
de sentimentos, de motivações, de solidariedade, de confiança, de 
transmissão de valores, da busca do autoconceito, na tentativa de 
estabelecer um significado de vida” (SCHNEIDER, 2008, p. 111-
112). Ou mesmo, caracterizam-se pela busca de entendimento de 
aspectos inconscientes.
Em diferentes estudos (BEZERRA JUNIOR, 1994; MAALOUF, 
1998; SOUZA, 2004; COSTA et al., 2013; GROSKOPF, 2017), percebe-
-se a utilização de histórias em oficinas como uma prática eficaz em 
intervenções grupais com crianças. A análise das relações interpes-
soais e questões de autoconhecimento a partir de produções que são 
desempenhadas de maneira criativa é condizente ao se considerar 
usuários infantis, destacando-se nessa proposta a capacidade facili-
tadora de se expressar por meio da arte na confecção de materiais.
Considera-se, assim, que a partir da proposta de oficina tera-
pêutica baseada na contação de histórias podem ser oferecidos meios 
para que a criança elabore e ressignifique fantasias e conteúdos 
inconscientes. Para tanto, tem-se uma alternativa passível de ser 
empregada em serviços-escola de Psicologia, junto aos inscritos que 
aguardam pela psicoterapia individual. Busca-se com essa proposta 
disponibilizar um atendimento que ofereça acolhimento e escuta 
qualificada àqueles que podem estar em sofrimento psíquico, e que 
oportunize o desenvolvimento emocional destas crianças, haja vista 
a oferta limitada de psicoterapia individual, insuficiente frente à alta 
demanda e fila de espera. Destarte, objetiva-se com este trabalho a 
investigação dos efeitos de uma oficina terapêutica grupal a partir 
do uso de histórias para trabalhar temas vinculados à questão de 
autoconhecimento e de relacionamento interpessoal com crianças 
entre cinco e seis anos.
 
Metodologia
Este trabalho se configura como uma pesquisa embasada no 
método clínico-qualitativo (TURATO, 2005), visando investigar uma 
estratégia clínica de acolhimento e escuta das crianças. Essa última 
é priorizada uma vez que também se tem por base o referencial psi-
canalítico. Buscou-se possibilitar, por meio de oficinas terapêuticas, 
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atendimento a crianças e alcançar um primeiro entendimento sobre 
como se dão e como são percebidas questões vinculadas ao relacio-
namento interpessoal e ao autoconhecimento, a partir de contação 
de histórias e de produções com uso de recursos artísticos. 
Participantes
Foram convidadas oito crianças inscritas na lista de espera para 
psicoterapia em um serviço-escola de Psicologia de uma universida-
de pública. Adotou-se como critério de inclusão, para participação 
na oficina de contação de histórias a criança ter idade entre cinco e 
seis anos e não ter passado pela entrevista de triagem. 
Procedimentos
Inicialmente foram realizadas entrevistas a fim de coletar 
informações sobre a criança e suas relações, bem como acerca da 
composição e dinâmica familiar, além de aspectos que motivaram a 
busca pelo atendimento psicológico. Tais entrevistas foram realizadas 
pela pesquisadora responsável pela posterior coordenação do grupo, 
tendo os pais ou responsáveis pelas crianças como informantes. Es-
sas entrevistas foram feitas presencialmente no serviço-escola onde 
a intervenção ocorreu, de forma individual, tendo sido gravadas e 
posteriormente transcritas. 
A oficina foi constituída por oito encontros, ocorridos semanal-
mente com uma hora de duração cada. A partir do material coletado 
nas entrevistas iniciais, foram selecionados temas que diziam respei-
to a questões de relacionamento interpessoal e autoconhecimento, 
com escolha de histórias infantis que favorecessem a reflexão acerca 
destas questões. Após um momento inicial de interação com o grupo, 
a história selecionada era contada e, posteriormente, apresentava-se 
a proposta de confecção de uma produção expressiva individual 
referente à história. Tais produções variavam a cada encontro, tendo 
sido feitos desenhos, pinturas, modelagens em massinha e atividades 
similares. Ao final de cada encontro, as crianças apresentavam suas 
produções ao grupo, e então, como encerramento, escolhiam uma 
brincadeira para integração. No último encontro grupal, cada crian-
ça recebeu as produções que tinham feito ao longo dos encontros 
encadernadas no formato de um livro pessoal, cuja capa continha 
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o nome da criança e um espaço para desenhar uma imagem que 
representasse esses encontros.
Depois de encerrados os encontros grupais, foram realizadas 
novas entrevistas individuais com pais ou responsáveis para escuta 
das percepções quanto aos efeitos da oficina na visão dos responsá-
veis e devolutiva do processo por parte da pesquisadora. Além das 
entrevistas, foram feitos os relatos dos encontros grupais, a fim de 
compilar os dados para posterior análise. As produções individuais 
e de grupo foram digitalizadas e analisadas qualitativamente. 
Aspectos éticos
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Londrina – CAAE 98291918.0.0000.5231, 
com número de parecer 2.930.522. Antes de iniciar as entrevistas, os 
responsáveis pelas crianças assinaram o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido, qual estavam descritos os objetivos da investiga-
ção, bem como exposta a possibilidade de deixarem de participar 
do estudo, caso assim desejassem.
Resultados e discussão
A despeito do número de crianças convidadas a participar da 
oficina e de que os responsáveis por todas as oito tenham demons-
trado interesse, apenas seis crianças compareceram a ao menos 
um dos encontros. Três delas participaram efetivamente de quase 
todas as sessões. Os pais e responsáveis indicaram que foi um fator 
limitante a condição meteorológica dos dias em que os encontros 
ocorriam, haja vista que, durante esse período, fortes chuvas impe-
diram o deslocamento até o serviço-escola.
Como indicado, a partir dos conteúdos levantados nas entrevis-
tas iniciais, foram selecionados preliminarmente temas e livros de 
histórias que se relacionavam às problemáticas indicadas pelos pais 
e responsáveis. Ao longo dos encontros, conciliando o que também 
se  manifestava durante as sessões com as crianças, elegia-se aquelas 
obras e temáticas que poderiam auxiliar no desenvolvimento e que 
aludissem aos problemas e às angústias por elas vivenciados. Para 
tanto, os oito temas principais foram assim denominados: 1) Qual 
a minha marca?, com contação da história “O ponto” (REYNOLDS, 
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2005); 2) A relatividade das coisas, com a história “O frio pode ser 
quente?” (MASUR, 2008); 3) A linha da vida, com a história “O equi-
librista” (ALMEIDA, 2009); 4) Diversidade, com a história “Empresta 
o lápis de cor?” (CONSTANTINO, 2012); 5) Medo, com a história 
“O monstro do medo” (CHAGAS, 2012); 6) Minha família, com a 
história “Heráclito e as famílias da floresta” (QUINTANILHA; SEI, 
2011); 7) Memórias familiares, com a história “Guilherme Augusto 
Araújo Fernandes” (FOX, 1984); As memórias do próprio grupo, 
com a história “O jarro da memória” (GALPERIN, 2013). A fim de 
relatar o desenvolvimento das temáticas ao longo dos encontros e 
os resultados observados também nas entrevistas finais com pais e 
responsáveis, os conteúdos foram dispostos em três eixos principais.
Quem eu sou e como me expresso
No primeiro encontro, a atividade propôs que retratassem em 
um papel, utilizando lápis de cor e/ou giz de cera, aspectos que de 
alguma forma os representassem. Desenharam a si mesmos e, em 
muitos casos, também ilustraram a casa. Autores como Royer (1989) 
e Grubits (2003) apontam que a representação da própria casa em 
desenhos infantis são frequentes e, muitas vezes, são analisadas 
como relacionadas a aspectos mais profundos do ser. Entretanto, ao 
passo em que uma casa se caracteriza também por ser construída e 
elaborada pelo homem, contempla as interações com a cultura e a 
sociedade (GRUBITS, 2003). Ao longo dos encontros, constatou-se 
que quando o tema trabalhado suscitava conteúdos representativos 
de medo e angústia, como medo de altura ou de perda de familiar, 
acabavam desenhando uma casa. Como exemplo tem-se uma das 
crianças que inseria a casa, segura, em meio a um exterior conflitivo. 
Assim, em meio à temática sobre medo, pintou o a casa em meio a 
uma chuva de meteoros e sangue, verbalizando a dificuldade em 
pensar na morte da mãe em situação como essa.
Outra atividade que possibilitou o reconhecimento de carac-
terísticas pessoais e de conteúdos da história da própria criança 
para que fossem discutidos foi a confecção da linha da vida. Após 
a leitura de um livro relacionado, propôs-se que utilizassem um 
barbante para criarem, no limite de um papel, aspectos importantes 
que lembravam de suas vidas. Tinham também tintas disponíveis 
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para a confecção. Enquanto alguns utilizaram o barbante como bor-
da para delimitar locais que costumam frequentar, outros usaram 
os materiais para representar atividades que gostam de fazer. Nas 
variadas representações, evocaram situações e memórias que con-
sideram significativas para discussão com o grupo. Como exemplo, 
narraram brincadeiras que costumavam ter com familiares nos locais 
representados nas produções: casa, praça e um lago. A partir disso, 
também foram apontadas situações que consideravam angustiantes, 
como a recusa de uma irmã para se juntar às brincadeiras com bola, 
antes frequentes. Também descreveram situações da rotina escolar, 
ao compreenderem como significativo apontar as delimitações da 
escola dentro do espaço formado no barbante.
Como prosseguimento à proposta de identificarem conteúdos 
importantes sobre si mesmos e expressar angústias, o encontro que 
teve como tema o medo possibilitou a expressão no papel daquilo 
que, de alguma forma, representavam adversidades em circuns-
tâncias do dia a dia. Por exemplo, o medo do escuro foi possível 
de ser interpretado como correspondente ao temor relacionado a 
sentimentos de solidão quando uma criança se via separada da 
mãe, conforme queixa de sua responsável. Nesse sentido, Bettelheim 
(2014) constata que, sujeita a esses sentimentos desesperados de iso-
lamento e solidão, a criança “[...] com frequência, experimenta uma 
ansiedade mortal. Na maioria das vezes, ela é incapaz de expressar 
esses sentimentos em palavras, ou só pode fazê-lo indiretamente: 
medo do escuro, de algum animal, angústia acerca de seu corpo” (p. 
10). Da mesma forma, o relato de medo de altura e as representações 
de morte da mãe por essa forma podem ser relativas às fantasias de 
perda de familiares por parte de uma das crianças, frequentemente 
presente nessa idade (BRUN, 2003).
Além de promover o reconhecimento de sentimentos, atividades 
que viabilizaram a narrativa de situações confortáveis e conflituosas 
também permitiram a discussão sobre possibilidades de resolução 
de conflito. No encontro cujo tema era a relatividade das coisas, em 
que foram representados eventos apontados como bons e ruins pela 
criança, discutiu-se formas de enfrentamento para a situação negativa 
representada - sentir-se isolada por colegas, por exemplo. Nas entre-
vistas finais, esse procedimento foi considerado como significativo, 
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uma vez que relatou-se a diferença de reação da criança em situações 
semelhantes observadas antes e após a ocorrência dos encontros.
Dentre as principais queixas informadas nas entrevistas ini-
ciais, a dificuldade em se expressar era problemática recorrente. 
Uma das crianças, por exemplo, não falava sobre quando sentia 
muita raiva, enrijecia o corpo nessas situações e negava conversar 
sobre o assunto quando questionado pela mãe, segundo seu relato. 
Na entrevista final, a responsável por essa criança, participante de 
sete encontros, considerou que a oficina favoreceu a validação de 
meios de se expressar a partir da utilização de recursos pelos quais 
a criança já tinha interesse, como por exemplo, desenhos e pinturas. 
Relatou-se também que, como passaram a conversar sobre o que foi 
realizado após todos os encontros, com a criança falando sobre seu 
dia e a forma como se sentia. Outro recurso apontado pela mãe foi 
a utilização de animais de pelúcia como intermédio de comunicação. 
Foi encontrado nos animais um meio em que um dos participantes 
se sentia mais seguro de expressar - por exemplo, situações em que 
sentia medo, quando se sentia envergonhado e mesmo a relação 
construída com as terapeutas - quando o animal de pelúcia simulava 
nelas mordidas ou abraços.
De maneira geral, as atividades descritas permitiram que, por 
meio de recursos expressivos e da fala, as crianças pudessem dis-
tinguir e manifestar preferências e gostos, relativizar experiências 
passadas, hipotetizar soluções e expor sensações e sentimentos junto 
ao grupo. Corroborando os apontamentos de Bettelheim (2014), as 
obras selecionadas pareceram primordiais nessa modalidade de 
atendimento para cada criança ao se considerar que uma história,
[...] para enriquecer a sua vida, deve estimular-lhe a imaginação; 
ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; 
estar em harmonia com suas ansiedades e aspirações; reconhecer ple-
namente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para 
os problemas que a perturbam (BETTELHEIM, 2014, p. 11)
Considera-se a promoção desses aspectos fundamentais ao 
longo do processo de formação de identidade e conhecimento sobre 
si mesmas.
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O desenvolvimento de relações interpessoais
Dentre as principais queixas apresentadas pelos pais e respon-
sáveis desde as entrevistas iniciais, as dificuldades de interação e 
em desenvolver e manter as relações interpessoais foram as mais 
frequentes. Acredita-se que o trabalho realizado em grupo favorece 
a atenção a esses conteúdos, por facilitar a manifestações dos desejos 
e mesmo suas realizações imaginárias (KRUG; SEMINOTTI, 2012).
Presente em todos os encontros, observou-se que este tópico 
não foi abordado exclusivamente em uma temática durante uma 
sessão. Em todas os encontros, a interação interpessoal era fa-
vorecida enquanto proposta de compartilhamento de conteúdos 
com o grupo, além de ser estimulado pelas brincadeiras do início 
e fim do encontro. Na perspectiva winnicottiana, o brincar é uma 
via para a manifestação da experiência cultural, situada no espaço 
potencial. Essa zona de intermédio entre fantasia e realidade, na 
qual o experienciar pode ser motivado pelo poder criativo, acolhe 
então a própria história como forma de brincar (HISADA, 1998). 
Os resultados da oficina apontam também para a importância 
do desenvolvimento de vínculo entre pacientes e terapeutas e entre 
os próprios membros do grupo. Ao passo em que as crianças se 
conheciam, brincavam e conversavam, percebeu-se a maior disponi-
bilidade em compartilhar conteúdos pessoais por falas espontâneas, 
como por exemplo, contar sobre a família, discutir sobre medos, 
falar sobre o vivências do dia na escola, e dividir materiais com os 
demais. Por meio da interação estabelecida entre os responsáveis 
pelas crianças e observada pela coordenação da oficina ao final de 
cada encontro, pôde-se perceber a construção de laços que acabaram 
por exceder os limites da oficina. Como exemplo, tem-se a situação 
de duas participantes que programaram de se encontrarem na re-
sidência de uma delas para brincarem, com um vínculo para além 
dos encontros realizados no serviço-escola. 
Quando pensamos na relação entre terapeuta e paciente, a 
construção de vínculos se configura como fundamental no atendi-
mento ao permitir a movimentação de conteúdos internos e externos 
(ALLEGRETTI et al., 2001). Além disso, observou-se a importância 
da vinculação entre as próprias crianças para o compartilhamento 
de conteúdos psíquicos. Acredita-se que atividades que promoveram 
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o olhar às diversidades e às singularidades do outro são contribu-
tivas para o desenvolvimento dessa relação. Esses fatores podem 
influenciar na própria adesão ao grupo, haja vista que fundamen-
ta um ambiente para expressão considerado seguro pela criança. 
Como proposta de encerramento da oficina, a discussão acerca das 
memórias construídas em grupo e a confecção de um livro para que 
preservassem as produções realizadas buscou valorizar o vínculo 
construído e as discussões decorrentes, evitando uma ruptura brusca 
nas relações e no processo que vinha se desenvolvendo.
Os relatos, nas entrevistas finais, dos responsáveis dos três par-
ticipantes que mais compareceram aos encontros indicaram que a 
oficina foi percebida como componente dos fatores que resultaram 
em mudanças comportamentais das crianças. A percepção da mãe 
de uma das crianças, filha adotiva, apontava para maior interação 
da menina com colegas da escola e da vizinhança desde que o grupo 
havia se iniciado. Entretanto, também atribuía a isso o fato de que a 
filha poderia estar se sentindo mais segura em sua família, haja vista 
que havia decorrido ainda mais tempo da adoção. Uma segunda 
mãe apontou que sua filha também aparentava estar se permitindo 
interagir mais com os colegas desde o início dos encontros, mas 
também associava este fato à adaptação ao longo do tempo com sua 
turma escolar, podendo ser esse um dos fatores para que a filha se 
sentisse mais segura. Destarte, as percepções de pais e responsáveis 
quanto ao grupo indicam que a proposta foi fator que, associado a 
demais questões dos ambientes frequentados, teriam auxiliado no 
desenvolvimento de novas relações.
As relações familiares 
Com vistas a prover as necessidades básicas dos membros, a 
família propicia o ambiente cuja qualidade é aliada aos processos 
internos da criança para seu desenvolvimento. Essa estrutura é 
responsável pelo suprimento ambiental, que “[...] ou fornece uma 
oportunidade para que ocorra o processo interno de crescimento, 
ou então impede que tal aconteça” (WINNICOTT, 1999, p. 148), e é 
estabelecida por fatores como as relações de poder, regras, susten-
tação de rotina e a comunicação.
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Na oficina, a atividade que buscou abordar as diferentes com-
posições familiares, tema que se mostrou pertinente para discussão 
junto às crianças a partir das entrevistas iniciais, mostrou-se como 
relevante para a fomentar a elaboração da própria história, como no 
caso de uma das crianças, que passou há pouco tempo pelo processo 
de adoção. Conforme relatado na entrevista final, essa discussão foi 
capaz de desencadear reflexões acerca da configuração familiar e 
da adoção, expressando suas perspectivas em ambientes externos 
ao grupo. Ainda, como decorrência de sessão vincular com um dos 
pais, a reflexão acerca das memórias da família podem ser signifi-
cativas nesse estágio em que dificuldades de mudança de ambiente, 
considerando a escola, e mudanças relativas ao crescimento, sendo 
que “a troca de vivências e lembranças tem um forte valor de ma-
nutenção de uma continuidade e do sentimento de pertencimento” 
(GOMES; LEVY, 2016, p. 111). 
Foi realizada uma sessão vincular, ou seja, um encontro no qual 
estavam presentes tanto as crianças participantes do grupo quanto 
a mãe ou o pai de cada um dos integrantes do grupo. Tendo em 
vista a presença de dois segmentos geracionais no encontro (pais e 
filhos) optou-se por trabalhar o tema das memórias familiares, que 
foram representadas por meio da utilização de massinha, tendo 
sido possível ademais suscitar reflexões acerca da qualidade da 
interação e da comunicação. Especialmente considerando as mu-
danças decorrentes do uso da tecnologia em atividades em casa, 
os pais indicaram que a proposta repercutiu na percepção de como 
estavam dedicando tempo à relação com os filhos, e no pensar sobre 
a importância desses momentos de interação. Isso é possível pois, 
como aponta Mollo-Bouvier (2005), ainda que os vínculos familiares 
tenham mudado com o tempo, não necessariamente minimizam a 
intensidade afetiva ou extinguem-se.
As entrevistas finais, ainda, apontaram que essa prática atuou 
como propulsor do desenvolvimento da relação entre pai e filha. 
Preterida à relação materna, no caso de uma das crianças, foi re-
latado que com as discussões sobre a importância de investir no 
relacionamento pai e filha percebeu-se, ainda que timidamente, a 
aceitação por parte da criança de maior contato com a figura paterna 
e de sua participação em atividades do dia a dia.
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Considerações finais
Reconhecidos como meios facilitadores ao acesso de conteúdos 
inconscientes, a utilização de recursos expressivos em intervenções 
tem papel significativo ao considerar o atendimento com crianças, 
as quais ainda não dispõem da mesma fluência verbal de um adul-
to. Ainda, associado à utilização de histórias, com semelhantes 
impactos ao serem empregadas no contexto terapêutico, observa-se 
a possibilidade de ressignificação de conteúdos psíquicos e desen-
volvimento da narrativa da própria história. Para tanto, a partir 
do movimento entre realidades interna e externa em um espaço 
transicional, proporciona-se a identificação com outras figuras, ex-
pressão de angústias, pensar em soluções e construir novas formas 
de comunicação a partir de relações de vínculo.
Ao longo dos encontros em oficina proposta para crianças de 
cinco a seis anos, diversas atividades foram planejadas partindo 
de entrevista inicial com pais e responsáveis, sendo adaptadas 
conforme ocorriam as sessões com as próprias crianças ao serem 
constatadas problemáticas importantes a serem discutidas. Dentre 
elas, fatores como dificuldades em desenvolver relacionamentos 
interpessoais, reconhecer aspectos do mundo interno, expressar 
sentimentos, fantasias e angústias, e lidar com conteúdos aflitivos 
foram algumas das temáticas priorizadas no trabalho em grupo. 
Para tanto, escolheram-se histórias que se mostraram capazes de 
promover reflexões e identificações com personagens no que tan-
ge à elaboração da narrativa da própria história pessoal, além de 
formular a solução de problemas. Ainda, sustentaram a formação 
de vínculos importantes entre as crianças e com as terapeutas, os 
quais amparam a oficina.
Após entrevistas finais com os pais e responsáveis, observou-se 
que a oficina, associada a outros fatores de mudanças ambientais na 
vida das crianças, foi capaz de promover reflexões de pais acerca 
da qualidade da relação familiar; um espaço qualificado de escuta e 
acolhimento; a estimulação a criar relações interpessoais e promover 
sua manutenção; a expressão e reconhecimento de conteúdos inter-
nos e contato com a realidade externa; a elaboração de angústias 
e conflitos; a expressão de sentimentos; e o incentivo à busca por 
formas de comunicação, inclusive com a família.
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A partir disso, foi possível promover uma via de intervenção 
em serviço-escola, relevante ao se considerar as longas filas de es-
pera por psicoterapia individual. Como limites da pesquisa, tem-se 
tanto o curto período de intervenção, que contou com apenas oito 
encontros, como a assiduidade nos grupos por parte de apenas três 
participantes, frente à seleção inicial de oito crianças. 
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